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RESPI NGOS 
(Antonio, João e Pedro) 

No mês de Junho a cris-
tandade presta homenagem re-
tumbante aos eminentes es-
píritos de Antonio de Pádua, 
João Batista e SitnSo Pedro, 
cultuados tradicionalmente 
por meios e modos diversos, 
porém jamais dispensadas as 
rubras fogueiras e lodo o ar-
senal pirotécnico, tão neces-
sário para dar vida á fol-
gança. 

Antonio de Pádua, alma 
bemfazeja, continua ainda lá 
das regiões luminosas a ou-
vir o alarido da imensa leva 
de devotos, sempre a solici-
tar favores, confiantes em no-
vas graças, invocando-o atra-
vez de mil disparates I 

Antonio de Pádua, sempre 
complacente ebondoso è ain-
da incompreendido, não dei-
xando em vâo os rogos sin-
ceros dos humildes que o 
chamam nas aflições da vida! 
Outorgaram-lhe poderes exce-
pcionais as jovens casadoiras; 
na bòa fé da sua inconsciên-
cia, outros incumbem-no da 
procura de objetos perdidos; 
outros ainda, associam-no ás 
práticas ridículas, como petilo 
conciliador de contendas do-
mesticas. S. Antonio é, como 
se diz, pau para toda obra. 
Milagreiro contumaz, está sem-
pre em atividade; a sua inter-
venção em qualquer caso, é 
sempre coroada de sucesso. . 

... E Antonio de Pádua, a-
pezar de Ioda essa mescla de 
superstições grosseiras e de 
intenções nobres, espalha o 
seu amOr nas almas atormen-
tadas, atraindo-as à verdadei-
ra finalidade do seu aposto-
lado de caridade. Como ou-
trora, pregando na Espanha, 
voara etn espírito á socorrer 
o pai julgado criminoso em 
Pádua, salvando-o das garras 
da justiça, assim também pe-
regrina ainda em busca do 
pecador para salva-lo da sua 
noite de iniquidades, apontan-
do-lhe a estrada da vida! Olo-
ria a Antonio de Pádua! 

João Batista, o filho queri-
do de Zacharias, é lambem 
venerado com alta justiça e 
digno merecimento. Intrépido 
e destemeroso, pregava a vin-

da do Salvador para redimir 
os pecadores! Espírito de es-
col, viera preparar a seára pa-
ra receber a sementeira da 
vida, trazida pelo Enviado Ce-
leste! Brando e suave, instruía 
a turba com inegualavel man-
sidão !.. 

Arrojado e inflaniavel, fus-
tigava o erro e o pecado onde 
quer que brotassem. As suas 
apóstrofes de fogo, ainda re-
percutem no mundo: "Raça de 
víboras". Sim, o iluminado 
precursor do emissário do 
Eterno proferiu palavras que 
exprimem a dureza dos cora-
çüe= humanos, onde se ani-
nham o s máus sentimentos 
destilando peçonha e torpe-
zas ! 

A homenagem que o mun-
do lhe uferec.- todos anos é 
revestida da mais grosseira 
materialidade, relegando" a sua 
excelsa missão á planos se-
cundários... Entretanto, a sua 
voz vibrante cala no deserto 
das consciências, — «fazei o-
bra de penitencia» clamava o 
filho d o deserto ! 

Ainda hoje, passados tantos 
séculos, a exprobraçào do Ba-
tista se adapta perfeitamente 
á humanidade pre>cnte Ain-
da hoje nos consideramos re-
bentos dispersos daquela ra-
ça de víboras, símbolo elo-
quente da n:: Idade! 

O Batista viera preparar o 
caminho árido por onde o se-
meador lançaria a semente da 
vida, perdendo-se grande par-
le nos espinheiros rochosos 
dos corações endurecidos! O 
sacrifício imenso, o martírio 
horrendo porque passára, não 
lograram penetrar ás almas pe-
cadoras, sustando-as á borda 
do abismo!.. 

E para se mostrarem devo-
tas aos ensinamentos do ilus-
tre varão, tentam afastar a 
«cólera vindoura» cultuando-
Ihe o nome com estrepitosas 
manifestações onde imperam 
os desregramentos da época! 
Ainda nutrimos todas as per-
versidades da lendaria Hero-
diades, e continuamos a pe-
dir a sua cabeça afim de que 
a boca do profèta não mais 
profira acusações ao nosso 
proceder! Não fostes ouvido, 
e agora pretendem os homens 

Dr. Brenno L. Palma 
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enganar-te com regabofes e 
fo&tanças mundanas !. Mas o 
teu amor è sem limites! Per-
doa aos modernos tetrarcas e 
a inconsciência hostil da mas-
sa escravisad.i, . ó filho de Za-
charias íí! 

xxx 
Simão Pedro. robusto pes-

cador dos mares borrascosos 
da Ga-ilea, ao receber o con-
vite de Jesus para se tornar 
pescador de homens, abando-
nou á praia a sua velha barca 
e apetrechos de pesca, seguin-
do <> imediatamente. Mostrou-
se desde logo, ardoroso pro-
pagador do novo Código de 
Salvação, não mais deixando 
o mestre querido!... 

As suas atitudes francas e 
decididas deram causa á len-
das e anedotas chocarreifas, 
contos jocosos onde o emi-
nente apostolo figura sempre 
como personagem central... 
Como chaveiro do céo, nem 
sempre desempenha á rigor a 
sua tarefa... as vezes, sentado 
em sua confortável poltrona, 
esperando beatificamente a vin-
da dos bemaventurados, her-
deiros eternos do Reino Ce-
leste, tentam ludibria-lo os 
candidatos do inferno... 

Pedro, espírito valoroso se 
compadece das fraquezas dos 
seus irmãos da terra, pois ele 
também conheceu-as em ho-
ras amargas! Recebe radioso as 
homenagens sinceras dos seus 
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admiradores, que todos osanos 
se recordam da sua persona-
lidade altiva e resoluta na de-
feza do Evangelho do Mestre... 

Não mais do átrio do paço 
de Pilatosj ouvirá o cantar do 
galo, acordando a sua cons-
ciência. ao negar o Mestre 
querido j abandoriándo-o ás 
mãos dos algozes erodianos!.. 
Amargurado pela sua atitude 
desleal para com o Mestre, en-
trega-se ao desespero, cho-
rando dolorosamente... e, dei-
xando o teatro da justiça, em 
cujos tentáculos monstruosos 
Jesus se envolvera, só, com-
pletamente só, sem que ele, 
Pedro, se dispusesse a cum-
prir a promessa feita: ' 'Senhor 
estou pronto a ir contigo até 
á prisão e á morte"! 

Como lhe remordiam a nl-
maias palavras com que afir-
mara não conhecer o Mestre! 

ConsumaíHe no topo do 
Calvario. a tragedia máxima! 

Pedro entrega-se agora de 
alma e corpo á disseminação 
do Evangelho, arrostando to-
dos os perigos, afrontando 
com £ sua coragem invencí-
vel os rancorosos Caifás. Na-
da o detétn. Retemperado, ar-
roja-se a tudo, como a que-
rer reparar a fraqueza come-
tida! 

Aquela fé vacilante, crescera 
e medrara em todo o seu serj 
tornando-o sustentáculo in-
quebrantável do Cristianismo! 
Não mais o galo cantaiá, as-
sinalando a sua fraqueza, le-
vando-o á negação do seu Se-
nhor e Mestre! 

... E . n ò s ainda nos encon-
tramos com a alma embotada 
pelos males que armazenamos! 

Para nós* o galo ainda per-
manece silencioso, mas ele 
cantará um dia, e então, ai d e 
nós... P t J . & ^ + A * 
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Boas e más influências 
«Pelos frutos sc conhece a Árvore» 

Na nossa labuta diária, aco-
tovelamo-nos, sem o sentirmos, 
com entes cuja constituição flui-
dicá escapa aos nossos sentidos 
grosseiros, e dos quais, alguns, 
tomam parte nas nossas dôres 
e alegrias e outros nos atormen-
tam com as suas sugestões pa-
ra o mal, gozando com as nos-
sas faltas, rejubilando com os 
nossos erros. Pode-se mesmo 
dizer que raramente estamos 
sós; ate nos momenros de maior 
recolhimento e concentração— 
que é «juando o nosso espírito 
està mais isolado do corpo c, 
portanto, em melhores condi-
ções de receptividade—nos mo-
mentos em que nos isolamos do 
mundo e julgamos que ninguém 
nos vê nem ouve, ha quasi 
sempre em volta de nès enti-
dades que deslizam silenciosa-
mente e se debruçam sobre o 

nosso pensamento para o aus-
cultarem c colherem dele a maior 
soma de proveito possível; c cla-
ro que, se os nossos pensamen-
tos cações forem más, faremos 
afastar as entidades de uma cer-
ta elevação, de5gostosas por re-
conhecerem a inutilidade das 
suas sugestões para o bem, e 
deixamos abertas as portas da 
nossa alma por onde penetram 
os espíritos das trevas e patua-

mos com eles. Não é, princi-
palmente, nesses instantes d r 
isolamento, que somos assalta-
dos por estranhos pensamentos, 
tão estranhos que não parecem 
nossos? É nesses instantes cjue 
deve redobrar a nossa vigilân-
cia. e quintuplicar o controle 
que devemos exercer sobre os 
nossos pensamentos. 

Quando em passeio, ou a ca-
minho das nossas ocupações, 
julgando que vamos sós com 
os nossas pensamantos bons ou 
máusj quantas vezes, sem o sus-
peitarmos, temos a nosso lado 
um companheiro que confabu-
la conosco saturando-se dos 
nossos fluidos ou saturandonos 
dus seus, segundo a lei de afi-
nidade! 

Não exageramos; não vemos 
por toda a parte abrias do 
ouiro mundo ! Falta-nos, para 
isso, a respectiva faculdade me-
dianimica; oxalá as víssemos pa-
ra delas nos acautelarmos quan-
do são inferiores, ou para com 
elas nos confundirmos quando 
são superiores, já que a fra-
queza da nossa inferioridade to-
ma, algumas vezes, por pensa-
mentos nossos, pensamentos a~ 
lheios quando agradaveis c, por 
pensamentos alheios, os que 

^ nos desagradam, quer para o 
' r ^ ^ j ^ b e m , quer para o mal, ein qual-
Saan quer dos casos. 

Allan Kardi-c, perguntando a 
um espírito bom porque razão 
permite Deus que alguns espíri-
tos nos impilam para o mal, 
obteve a seguinte resposta: ( i ) 
«Os espíritos imperfeitos são 
instrumentos próprios a porem 
prova a fé e a constancia dos 
homens na prática do bem, Co-
mo espíritos que és, tens que 
progredir na cicncia do infini-
to. Daf, o passares pelas pro-
vas do mal, para chegares ao 
bem. A nossa missão consiste 
em te colocarmos no bom ca~ 
(fjlbre dot Espirites, póg.S02(l5,o 
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A N O V A E R A 

NUL DE BATATAS i n 
A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto 

gronomico de Campinas. 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-J 

devida-
ito A- I 

>-junho I 

A Radio Difusora Espírita 
e a semana Santa 

Nós os espíritas tio Brasil, 
muilo temos gue fazer, nesta 
terra, onde o catolicismo tem 
fundas raízes. O s espíritos nos 
anunciam constantemente que 
a ação espiritual tomará pro-
porções sempre crescentes, 
restando a nòs outros dar-
mos á propaganda um cunho 
mais eficiente. Porém, tudo 
tende a satisfazer plenamente 
essa necessidade. 

A iniciativa da montagem da 
Rádio Difusora Espirita, veio 
justamente numa época preci-
sa, época em que a humani-
dade se debate numa confu-
são cheia de angustia e duvi-
da e que a verdade tem que 
ser pregada por todos meios 
e fôrmas. No nosso próprio 
meio ha tantas incongruências 
a serem desfeitas que silen-
ciar no momento, é faltar com 
o dever que nos está aféto. 
A ação dos espíritos, nestes 
últimos tempos, íem provado 
satisfatoriamente as suas pro-
fecias. Af estão as obsessões 
de Iodas as categorias, enfer-
midades de toda ordem pro-
vocada« pela ação dos espíri-
tos sofredores, fenómenos de 
toda naturesa, oferecendo pró-
vas as mais irrefutáveis, con-
fundindo até os que se di-
zem sabies. 

Contudo, o preceito, o es-
pirito de conservação e cos-
tumes absoklos , ainda estão 

enraigados, murrnenb no nos-
so povo, onde católicos e não 
católicos, obedecem o calen-
dário e ordens do Vaticano, 
por fé uns, por costume ou-
tros, por incoerencia e para 
não contrariar, outros ainda. 
Haja vistas na dita semana 
' santa", que além do fanatis-
mo de jejuns e demais ritos, 
até as próprias estações emis-
soras quedara se silenciosas, 
num mutismo que bem prova 
a idfluencia do clero nas mes-
mas, embora os seus direto-
res pouco liguem á sei la do 
'c rê ou morre". As poucas 
que irradiaram nesses dias, só 
o fizeram com programas ''sa-
cros". E enquanto as nossas 
emissoras, passivamente cede-
ram á ação do Vaticano, as da 
Argentina e de o u l r t s paizes, 
nâo modificaram o programa 
de suas irradiações, emitindo 
músicas populares, carnavales-
cas as mais picantes, apresen-
tando os seus "skeichs" hu-
riioristicos e os seus núme-
ros de "estúdio", tem ligar a 
menor importancia ao fanatis-
mo do clero e á sua influen-
cia prejudicial na çrença e cos-
tumes dos povos. Parece alé 
que essas estações trataram 
o cléro com certa ironia. 

É digno de nota isso tudo, 
porque enquanto outros pai-
zes desligam se das peias sa-
cerdotais, o Brasil ainda se 

conserva nesse misticismo re-
ligioso que impede o acesso 
das verdades cristans ao seu 
povo tendo olhos para vêr 
ruas não vendo, ouvidos para 
ouvir, mas não ouvindo. -

A nossa Rádio Difusora, se-
rá, de fato, um excelente meio 
de despertar o nosso povo 
para a sublime harmonia da 
verdade espírita, levando pe-
los ares da america e demais 
outros, programas, que serão, 
acima de tudo, o soar da cor-
neta, chamando os homens ao 
desprendimento das cousas 
terrenas, a meditar num futu-
ro belo, justo e grandioso e 
se espiritualisarem. Na sema-
na tida conto santa, mostrará 
que o verdadeiro jejum e res-
peito A Cristo, são o cum-
primento d o s preceitos de sua 
doutrina: amando e perdoan-
do, visitando enfermos e en-
carcerados, fazendo o bem á 
quem nos persegue e - calu-
niam, curando enfermos de al-
ma e corpo, cumprindo os 
nossos deveres sociais e fa-
miliares, fiscalisando os nos-

sos pensamentos e educa-los 
para as cousas espirituais, im-
primindo dia.a dia em nos-
sos átos internos e externos, 
orientações sempre mais jus-
tas, isto, desde janeiro a de-
zembro. Havendo, como ha 
em cada família, um ou mais 
dos que a compõem que não 
estão presos por esses ritos 
e dogmas religiosos, fácil é de 
se concluir que baixo ou alto, 
contrariando ou não, hão de 
ligar para a nossa emissora, 
afim de ouvirem musicas ale-
gres. com esplicações do E-
vangelho alternadas. O s dias 
de carnaval serãc outras opor-
tunidades para e se meio de 
propagandaede provar a nos-
sa atitude desp-endida dos 
folguedos e orgias, com seus 
alaridos e átos imorais que 
materialisam e enbrutecem a 
alma. E quando menos espe-
rarmos, as demai.; estações se-
guirão o exemplo das nossas. 

Um forte e sincero ample-
xo aos heroes dessa iniciati-
va e a postos companheiros! 

Cezar Bianchi 

Fábrica de Sombrinhas , Guar-
da c h u t a s c c in to : 

Arte e capricho 
João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 
Especialista em concertos d e bolsas e cintos pitra senhoras , pastas escolares, etc. 

flua do Comercio, 683 Franca 

«Semeia e cria e lerás alegria» 
Conferencia lido, a 1$ de abril deste ano, na F. E. 5., pelo Dr. João de Carvalho Júnior (continuado) 

A parte que ficou a mar-
gem do caminho perdeu se, 
porque os pá>saros a coihe-
raiii e 0 ensinamento que re-
sulta deste acontecimento está 
na representação simbólica de 
que os homens ouvem tudo 
o que de grandioso e utíí lhes 
e dito, mas que, desavisados, ' 
deixam que a? .criaturas mal 
educadas ou riial intenciona-
das tirem do sacrário do seu 
coração os sentimentos puros 
que ali foram semeados antes 
que tivessem criado raiz.es pro-
fundas. 

As sementes que caíram so-
bre o pedregulho brotaram, 
cresceram um potteo, más a 
falta de terra e de agua para 
o desenvolvimento das raízes 

e do caule fez com que os ar-
dores dos raios solares as cres-
tassem e matassem. 

Este exemplo tem aplicação 
á criatura que aninhou o bom 
sentimento no seu coração ri-
ndo, sem o humtis da fé e a 
água da esperança e que, lo-
go ao primeiro embate das 
vicissitudes da vida, deixou 
fenecessem todas as suas as-
pirações e esper. nças. 

As sementes que caíram en-
tre espinhos mc-rreram abafa-
das, acontecimento que nos 
lembra o caso da criatura que 
ouviu falar sobre o berne de-
sejou experimenta-lo, mas que 
devido ao seu afastamento dos 
bons, ao meio mau onde vi-
via, se tornou um revoltado e 

um cético, deixando penetrar 
no seu coração o espinho en-
venenado, portador do virus 
dos máus sentimentos, que ti-
veram o poder de matar a se-
mente da bondade prestes a 
brotar. 

Finalmente, chega a vez da 
semente que caiu no terreno 
fértil e que aí facilmente, bro-
tou, cresceu, floresceu e deu 
os sazonados e doces frutos 
do bem. Este belo exemplo 
nos traz á lembrança a cria-
tura educada e bòa, que ou-
viu atenta a palavra do dou-
trinador, que a compreendeu 
e vai tratar de propaga-la, cer-
ta de pleno êxito, junto aque-
les a quem os frequentes em-
bates da vida inspiraram o d e - ' 
sejo de conhecer a Verdade. 
Tornam-se, então, os novos 
apostolos da religião do bem, 

da qual resultará a paz e a 
verdadeira alegria de viver. É 
inestimável o valor filosofico 
religioso desta parabola, de-
vido á profundeza dos ensina-
mentos que espalha. Mostra 
que o semeador precisa ser 
algo cauteloso na escolha do 
terreno onde vai lançar a se-
mente, para, o momento da 
colheita, não experimentar a 
dolorosa amargura de vêr in-
teiramente vasío o campo que, 
com tanto carinho, trabalho e 
esperança, cobriu de bôa e sã 

Corti. na 4.a jpúg. 

Valha-nos Deus! ató pare-
ce aquela cena do Papa Pau-
lo, V, proibindo expressamen-
te a Galileu de ensinar que 
a Tòrru ó que se movia em 
torno do Sol! Galileu, o gran-
de homem de ciência, devia 
"ter medo do escrutar, depor-
to, fenómenos que SP rejein 
por leis desconhecidas".. . A 
conspiração nos dias que cor-
rem, contra as verdades em 
marcha, tem outra3 armas, 
outros processo.?, outra fôrma 
em suma, mas o fundo, a su-bstancia, iriutatii mulandis, 
são os mesmos! O experimen-
talismo em ciência é "fósfo-
ro ácôso entre barricas de 
polvora"... Efet ivamente, não 
convém ás Igrejas "escrutar 
de perto, levianamente fenó-
menos que se rejem por leis 
desconhecidas"... 

E' porque ns seus interes-
ses, petrificados nos dogmas 
imutáveis, protestam, ainda 
estamos, por estas al turas do 
século XX, a abafar conhe-
cimentos de leis desconheci-
das, que podem ab-.ogar van-
tagens eondiocinadas ás igre-
jas militantes... O' têmpora! 
D' more:?! O' manes de Cicero! 

O preclaro cientista devia 
es tudar seriamente o Espiri-
tismo, pulvorísaudo o, se fal-
so ele fosse e não se colo-

Evolução rel igiosa c as Igrejas 
cando comodamente na po-
sição fácil de evitar apro-
ximação com fenómenos, cu-
jas leis a. s. tapera q u e HO 
tornem mais conhecidas... E-
vitando as, nunca poderá o 
ilustrado pastor conhecer uma 
filosofia, que, todavia, com-
bate... 

Veja-se, para ilustrar, a que 
contingência o sectarismo re-
ligioso ar ras ta o homem, em-
bora douto e nobre como o 
Sr. Otoniel Mota! 

Devêra, nesse caso, s. s. 
inclinar-se, calar-se em vez 
de negar o que uSo sabe ex-
plicar. É assim a marcha de 
todas as idéias: uma vez iu-
filtradas nas camadas do sub-
oonseieute dos povos, só a 
ação lenta dos séculos fa las 
evoluir. E por isso mesmo é 
que a providencia divina man-
eia, de tempos em tempos, 
os profetas (que nos espiri-
tistas chamamos médiuns) cu-
ja função ó a de acelerar es-
sa marcha. 

x lt< forma do século XVI 
possibilitou á civilísução o-
cidental a sua marcha no 

Teofilo Siqueira 
domínio especulativo 

F. Bacon é .um dos inicia-
dores da reação materialista, 
contra a fé céga, na teologia 
capciosa do grande gênio da 
Edade Media, S. Thomnz, que 
adatou á Igreja os princípios 
Aristotélicos. Desde então a 
Escolástica encarcerou, com 
as suas inf indas sutdêzss, o 
pensamento cristão. Mas o 
racionalimo exagerou, igual-
mente, o seu negativismo e 
Descartes vem se contrapor 
a Bacon. Temos, pois o es-
piritualismo francês contra-
pondo se ao materialismo in-
glês. Aparece, então, um Fe-
nelon, ura Bossue e outros. 

Em seguia a escola pan-
teista, com vultos pa estatu-
ra de um Spinoza. Na Ale-
manha, Reimaúrs, Haekel, 
Nietzsche também negam, 
mas, na Alemanh t mesma. 
Lebnitz e Kani, seus dois 
maiores filosofas, que são 
comparados ;; Platão t' Aris-
tóteles, cspirUiíalislas, afir-
mam. 

Com os eu«;kiopedistuH, o 
século XVJII atueou de rijo 

o espiritualismo, envolto nas 
dobras daquela misteriosa 
teologia, impenetrável ciên-
cia, cujo resultado é desorien-
tar o povo,e que velou, aristo-
eratisou o cristianismo, quan-
do è certo que os primitivos 
Apostolos se limitaram a en-
sinar coisas simples: a pater-
nidade de Deus, a fraterni-
dade humana, a necessidade 
da penitencia, isto é, da re-
paração das nossas faltas, 
simbolizadas no batismo; a 
crença na imortalidade ou 
volta da alma ávidaespir i tual . 

No entrechoque do pensa-
mento humano, nas divergên-
cias filosoficas, no cantraste 
de princípios, o que tudo é 
evolução para melhor, o cri-
tério experimental havia, ne-
cessariamente, de ter a sua 
palavra decisiva. 

Galileu ó o fundador da 
escola experimental, pode-se 
dizer, mas o experimentalis-
mo, por isso ou por aquilo, 
limitou se excjusivameute ao 
campo da ciência material e 
por longo tempo ficou impre-
gnado do preconceito mate-

rialista. Nas regiões espiritua-
listas nada se tentava. 

Vem o positivismo, doutri-
na que se desinteressa siste-
maticamente pelo mator de 
todos os problemas— a ori-
gem o o destino do homem— 
m a s . . . o homem propõe e 
Deus dispõe. O homem se 
agita e a humanidade o con-
duz, sentenciava A. Comte, 
afirrnaudo, indiretamente, 
uma grande verdade. 

O século XIX que assistia 
ás locubrações do graúdo fi-
losofo veria nascer, igual-
mente, dois outros grandes 
espíritos, dignos da sua épo-
ca— Allan Kardec e J . B. 
Houstaing— mestres insignes 
destinados a codificar no Es-
piritismo, os fenómenos que 
se desenrolavam á revelia da 
ciência '"livresca" oficial que 
sempre "achou mais cômodo 
rir toda vez que é incapaz 
de compreender". 

A burocracia ecleziastica, 
por sua vez, r ia igualmente, 
como ainda h o j e . . . 

Uma vez codificada a dou-
trina, iniciaram-se as expe-
riencias. lleligião e ciência já 
agora não se repelem, mas . 
ao contrario, completam-se; 
são èlos de uma mesma ca-
deia, orientados para uma 
única finalidade. (« í f e j 
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A NOVA ERA 
O F F E R E C I D O pelo Círculo Bra-sileiro do Educação Sexual, com sede no Rio de Janeiro, recebe-mos o importante trabalho, «E-ducaç io Soxual, garantia dá fe-licidade do lar», da autoria da escri tora paulista ara. Alice Mo-reira , que lio concurso para o melhor livro sobre educação se-xual, «lcançou n o ano passado o «Prémio José de Albuquerque, que aquela instituição dis t r ibue anualmente ao autor d o melhor t raba lho inédito sobre a matéria 

Este trabalho, que de acordo com as condições estatutárias do concurso, se dest ina a ser distr i -bu ído gra tui tamente a todas as pessoas empenhadas na campa-n h a tia educação sexual, de nor-te a sul do j>ai7., alcançará como merece um f ranco sucesso e vi-rá , de certo, p res ta r um grande auxilio a divulgação das doutri-n a s do insigne sexolocista bra-sileiro, Dr. «José de Albuquerque que com grande proficiência che-f ia o movimento da oducação se-xual em nossa pátria. 

DESINCARNOU no dia. 28 do corrente, nusta cidade, a exma. 8ra. d. Maria Higino da Itocha, n o s í a pres.ada confreira, tia de d . Maria ü a r q u e s osposa do nos-so Diretor s r . José Marques Oar-cia. Oá funerais se realizaram no d ia seguinte, com grande acom-panhamento. 
Fazemos votos de completa paz e progresso ao espí r i t da ex-tinta. 

OLÍMPIA, ha dias recebeu a honrosa visita do Ilustre jnr is ta d r . A. Cauiarsí Leal que,' no G. Esp. <laquela cidade realizou in-teressantes cottfcrenclas, entre as qua i s as que subordinou aos te-mas seguintes: -Espir i t ismo e Catolicismo», «Do Galvario ao Ta-bor*, ^Misericórdia o Justiça». 

CONSORCIARAM-SE nesta ci-dade no dia 26 do corrente os nossos estimados confrades Luiz Gonzaga e I s a u r a Cruz. Os nu-bentes compareceram a uma ses-são especial havida na S. Esp . d o Distrito da Estação e ali o conlrad»! Antonio Varges* con-fortou-os profer indo palavras de estimulo encorajamento no sent ido de o novel casal gozar uui» nova vida de progresso e paz. 
5 

COMUNICAM NOS de Casa Bran-ca que o C. Espí r i ta * Paz Con-soladora», daquela cidade, rece-beu ha dias a visita do sr . J . Pe-res, d igno redator <!.i nossa co-lega «A Alvorada*. Por essa o-casião o ar. Pe re s proferiu uma bri lhante conferencia, sobre «A Uiblia e o Espiritismo* passan-do depois a re fu t a r Insinuações d o ministro protestante daquela cidade, que pretendeu desabo-n a r a família espir i ta com as suas loquélas. 
e 

O NOSSO colega «Comercio da Franca* esteve em festa no dia ao do mês transato, quando ce-lebrou a passagem de mais uni ano fértil, devotado tos interes-se s do Capim Mimoso. A cidade inteira compartilhou do aconte-cimento e inúmeras pessoas na-quelo dia foram á redação do va-

lente semanario levar aos seus diretores* e redatores felicitações pela auspiciosa efémeride. Assinalando o fáto, no dia re-ferido o «Comercio circulou com 8 páginas caprichosamente im-pressas e fa r t a colaboração. En-t re elas vimos em destaque, a Página Antiga e Homenagem. Entretanto todas mostram-se bem dignas da chave de o u r o de 22 anos do nobiiitante trabalho, re-part ido hoje entre unia pleiade ae homens que passaram e de out ra que se propõe cheia de fé reeneetar a jornada pela conti-nuidade das fulgurações da im-prensa da nossa te r ra . 
Na pessoa de Ricardo Pucci, «A Nova Era» abraça os moure-jadores atuais e curva-se reve-rente á memoria dos que passa-ram. T 

ENCONTRA-SE ha dias na Ca-pital do Estado, a negocio, o nosso redator, s r . Diocésio de Patila e Silva, Delegado da Fe-deração Esp. Paulista. 
8 

SOLILÓQUIO — Es te artigo, subscri to pelo nosso confrade sr . ( «a i enoV.de Andrade, inser to no número anterior desta folha por lamentável descuido na revi-são, snio com algumas falhas que-passamos a retificar. Assim, na 1.° coluna, du 4. a página, 16.» li-nha, onde está «disse-se», deve-se lor: Disse-lhe. Na 3 IA linlm da 3.» coluna da mesma página, está «eu te falo da a lma o ten ser imortal. Devo-se ler : Eu te falo da alma o seu se r imortal. Na 4G.» linha da mesma coluna e página,' «postos aqui tião para nos educarmos não por ineios, etc.» Deve-se ler: Postos aqui pa-ra nos educarmos por meios, etc. 
9 

TELEMACO JOSfc BERNAR-DES — Após longos dias de so-frimentos, faleceu em Uberlândia onde residia, o nosso cOnfrado Telemaco José Bernardes , esti-mado pai do gerente des ta folha e de mais qua t ro filhos, deixan-do vários netos. 
Ao espír i to ora l iberto deseja-mos paz espiritual, pedindo aos mensageiros do alto que o auxi-lie na nova vida, e aos seus fi-lhos consignamos aqui © nosso voto de resignação. 
1 0 

JOÃO GARCIA BARBOSA Fa-leceu repentinamente em sua Fa-zenda n o dis t r i to de Cristais, o nosso presado confrade sr. J o ã o Garcia Barbosa, filho d o Cap. Antonio Garcia Garbosa nosso confrade e antigo companheiro de labuta no C. Esp. «Esperan-ça e Fé*. 
Juno, foi assiduo t rabalhador da doutrina fazendo par te por divorsas vezes, da diretoria do centro acima citado o ultimamen-te presidia um núcleo em sua própria Fazenda. 
Ao seu espír i to almejamos mais lu'. e muita paz espiri tual. 
11 
. J O S É RAMOS ESTÁ de viagem para o Trian-gulo Mineiro o s r . José Ramos, novo viajante da casa de saúde «Allan Kardec» c d'«A Nora fi-ra», pará quetn pedimos as n-tenções de nossos assinantes e leitores, o que de antemão agra-decemos. 

Ur. JoSo de Carvalho Júnior 
(Cont. da 2.a pãg.j 
semente. Á primeira vista, jJoí 
d e parecer que esta parabola 
exclue da sementeira do bem 
as pçssôas não evoluídas, que 
sSo, aparentemente, as mais 
necessitadas. Tal nao deve ser, 
porém, o verdadeiro espírito 
da parabola do semeador, por-
que todos rtòs sabemos que, 
antes de qualquer semeadura, 

Ano 10 orgão semanal espiritista hh. m 

« S e l i m cria t terás alegria» 
Conferencia lida, a IS de abril deste ano, na F. E. B.. vela 

c sempre necessário o amanho 
do terreno, acrescentando-se-
Iheos adubos fertilizantes que 
o tornem apto á germinação, 
floração e frutificação. No ca-
so em apreço, o amanho con-
siste em libertar-se a alma da 
criatura dos maus hábitos, dos 
maus sentimentos, enfim de 
tudo qtie possa impedir a I-

ceitação dos bons conselhos. 
Devemos, antes do mais, 

sondar o Intimo da pessôa, 
vèr quais sâo os seus costu-
mes, as suas ocupações e a 
sua maneira de agir para com 
segurança, sò lhe dirigirmos 
conselhos que vão encontrar 
bôa acolhida em um coração 
que, si ainda não está devida-
mente purificado, está, toda-
via, em condições de vir a 
ser um devotado cultivador 
do bem. 

E' acertado dizer-se que 
nem sempre são as pessoas 
mais cultas e de posição so-
cial elevada as mais indicadas 
para a missão de doutrinado-
res e isto porque a essas pes-
sôas. vivendo longe do sofri-
mento, absorvidas pelos seus 
estudos e pela realização dos 
seus idèiais, não lhes sobra 
tempo para ouvirem a sinfo-
nia dos gemidos dos qut so-
frem, nem o casc.itear das lá-
grimas das vitimas de gram'cs 
erros no presente, no pass-do. 
Este conceito nâo visa privar 
o homem culto de tornar-se 
útil semeador do bem e da fe-
licidade; mas. apenas, mostrar 
que só pode avaliar a intensi-
dade de uma dôr ou de um 
sofiimento quem os exptri-
mentou, bem como só pode 
avaliar o calor de uma lágri-
ma de amargura aquele que, 
muitas vezes, a tem sentido 
deslizar pela» suas face*. 

O homem instruído deve 
estar apto para semear conhe-
cimentos; porém é justo di-
zermos que, por n í o ler so-
frido, nem sempre a sua se-
menteira pode deixar-nos a 
esperança de uma colheita far-
ta e isto porque não o pre-
ocupa o amanho do terreno, 
indispensável toda vez que fõr 
doutrinar ou colocar alguém 
no verdadeiro caminho do 
bem. 

O provérbio que serve de 
tema á nossa palestra de ho-
je e que foi lirado da filoso-
fia popular, é uma fonte de 
abundantes ensinamentos,por-
que nos leva á compreensão 
de que não é bastante seme-
ar, mais sim faze-lo de ma-
neira inteligente, com os cui-
dados precisos para que o 
resultado moral obtido venha 
a ser, de fácto, compensador 
dos esforços, para esse fim 
empregados. 

Semea e cria que terás ale-
gria é, realmente, um belíssi-
mo conselho, próprio para 
encontrar abrigo em todas as 
mentes bem orientadas e em 
lados o s corações bem for-
mados, porque todo aquele 
que puder semear consolações, 
que puder levar alegria aos 
corações torturados, que pu-
der enxugar lágrimas e pro 
vocar sorrisos, criarános cora-
ções beneficiados verdadeiras 
afeições, que serão as grandes 
mensageiras dessa alegria que 
só brotará nalnia de quem 
estiver seguramente certo de 
haver semeado o verdadeiro 
bem. 

(Continua) 
AJUDE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO l!MA ASSINATURA 
NOVA PARA P.STKJORNAI, 

Bôas e más influências 
«Pelos Irulos se conhece a àrrore» 

(Cont. da l a . pág.) 
minho. Desde que sobre ti a-
tuam influencias mis, è que as 
atrais, desejando o mal; por-
quanto os espíritos inferiores 
correm-a auxiliar te no mai-lo-
go que desejes pratica-lo. Só 
quando queiras o mal, podem 
eles ajudar-te para a prática do 
mal. Se fores propenso ao as-
sassínio, terás em torno de ti 
uma nuvem de espíritos a ali-
mentarem-te no íntimo, esse 
pendor. Mas, outros também te 
cercarão, esforçando-sc por te 
influenciarem para o bem, o que 
restabelece o iquilibrio da ba-
lança e te deixa senhor dos 
teus átos». 

O mundo visível e o mundo 
invisível penetram-se, confun-
dem-se. Uni méJium vidente 

À hora pe passa 
Amaríssima para uns, mais 

suave para outros. Daí a ne-
cessidade de repisarmos este 
estribilho, como advertenciaa-
miga. Os Ais do Apocalipse 
se realizam e para que se não 
arrefeçam os nossos ânimos, 
faz-se mister dizermos com 
franquesa e lealdade. Atimen-
temo-nos de unia perspectiva 
alentadora, confortados pelos 
ensinos de Cristo. Propague-
mos a imortalidade da alma 
com a sua Finalidade evoluti-
va, no infinito do tempo e do 
espaço. 

Chegamos a época em que 
a rasão mais esclarecida deli-
neará os traços principais pa-
ra a uniformisaçpo do novo 
plano que se esboça para a 
organisação social do Planeta. 
Estamos perfeitamente enqua-
drados no período do segun-
do sinal, assinalado por Jesus 
de Nazaret, para sua volta ao 
Planeta—volta espiritual—ea-
qui lembramos das suas ad-
vertências, referindo-se ao pe-
ríodo das dôr es:—Porfiai por 
entrar pela porta estreita — 
Nessa época, a caridade em 
muitos se esfriará. O s falsos 
profétas farão prodígios tais 
que, se fora possível, até os 
escolhidos seriam enganados. 

Choques deidéas, verdades 
que fascinam, interesses feri-
dos, posições minadas, o po-
der da força em substituição 
á força do direito das massas 
Humanas; podemos desde já 
imaginar o quadro fantastico 
que se esboçará na hora fatal 
das reivindicações sociais! 

Oh! Espíritas e espiritualis-
tas!. 

O ceticismo tornou-se um 
caso patologico e a estirpa-
ção deste mal requer esforço 
heroico, munido dos apare-
Ihamentos da fé raciocinada. 

Sejamos o sal da terra, $e~ 
fnos a luz do mundo, não 
nos deixemos contaminar pe-
las idéas terra a terra. 

O nosso ideal é sublime e 
como tal o coloquemos no 
altar da nossa consciência. 
Galeno Vilela de Andrade 

pode constatar esse fáto, aliás 
já corroborado por muitas ex-
periências dos mais afamados 
e doutos investigadores. É um 
mutido estranho que se agita 
em volta de nós e que, apesar 
de não ter os cuidados e as 
apoquentações financeiras que a 
nossa situação material nos dà, 
trabalha, ama, sofre, se eleva 
até Deus nas asas do altruísmo 
e do sacrifício, ou mergulha nas 
trevas da ignominia e da de-
pravação. E nós, com as nos-
sas virtudes e defeitos, somos 
os seus auxiliares inconscientes; 
ou lhes damos bons exemplos 
não querendo ouvir as suas más 
sugestões e vencemos, assim, as 
suas màs influencias, ou nos 
prestamos, com os nossos vi-
dos e ruins paixões a sermos o 
joguete das suas fantasias dia-
bólicas e nos arrastamos, ou dei-
xamos arrastar para o turbilhão 
estonteante e maléfico dos pra-
zeres de toda a especie, ou pa-
ra o abismo hiante do mal com 
todos os seus crimes inconfes-
sáveis, 

E porque não somos arras-
tados apenas para o bem? £ 
porque a Terra è uma das Pe-
nitenciarias do Universo e, co-
mo tal, povoada por espíritos 
em provação, quer incarnados, 
quer desincarnados. Temos que 
nos regenerar aqui e, para isso, 
Deus|dá-nos os grandes precep-
tores, que são os bons Espíri-
tos, aos quais devemos ouvir, e 
dá-nos, sobretudo, as grandes 
sentinelas da virtude que são: a 
razão, a consciência e o livre 
arbítrio. Estamos bem defendi-
dos e, portanto, sò a nós cabe 
a inteira responsabilidade dos 
nossos átos. 

Como poderemos neutralizar 
a influencia dos maus Espíritos? 

Servindo-nos da mesma fon-
te (r), eis a resposta: 

«Praticando o bem e pondo 
em Deus toda a vossa confian-
ça, repelíreis a, influencia dos 
espíritos inferiores e aniquilareis 
o império que desejam ter so-
bre vòs. Guardai-vos de aten-
der ás sugestões dos espíritos, 
que vos suscitam máus pensa-
mentos, que sopram a discór-
dia entre vós outros e que vos 
insuflam as paixões más. Des-
confiai especialmente dos que 
vos exaltam o orgulho, pois 
3ue esses vos assaltam pelota-

o fraco. Essa a razão porque 
Jesus, na oração dominical, vos 
ensinou a dizer: Senhor, não 
nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal», (t) Urro do® Espíritos, pig.üOSClS.a odlçâo) M. Tavares 
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